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A EFETIVIDADE DO TERMÔMETRO DE KANITZ COMO INSTRUMENTO DE PREVISÃO DE FALÊNCIAS DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS.
Reinaldo Dias de Oliveira Filho 
; João Leandro Cássio de Oliveira².
Resumo: O presente trabalho trata-se de um levantamento sobre a ferramenta de diagnóstico de falências aplicados a micro e pequenas empresas, o termômetro de Kanitz. As MPEs corresponderem a mais de 90% do dos negócios brasileiros, sendo que estatísticas do Sebrae mostram que praticamente um quarto das empresas criadas hoje morrerão em até dois anos. Desta forma, o trabalho objetiva apresentar, descrever e analisar o termômetro de Kanitz para ajudar a diagnosticar a probabilidade de falência das MPEs. Concluímos que tal ferramenta é eficaz, mas que para tanto a empresa deva conter dados e informações sólidas em termos Contábeis. 
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Introdução

Conceber um novo negócio, maturar e diversificar para que ele dê fruto e prospere não é tarefa fácil. Vencer desafios e identificar oportunidades se fazem necessários para todos os empreendedores que desejam ter sucesso em seus negócios, mas não bastam no atual mundo corporativo. Ter uma gestão profissionalizada que possibilite o gestor a tomar decisões cada vez mais certeiras e embasadas se faz cada vez mais necessário na contemporaneidade.
De acordo com SEBRAE (2015) as MPEs têm significativa contribuição para a economia brasileira, já que respondem por 27% do PIB e 20% das ocupações. Ainda o segundo o SEBRAE (2013) a mortalidade das MPEs chegam a 24% em dois anos, quanto menor é a empresa, maiores são suas chances de fracasso e falência.

O trabalho quer estudar o termômetro de Kaniz, problematizando sua efetividade na busca pela probabilidade de se conhecer precocemente a falência das MPEs. Assim, objetivamos mostrar o quanto tal ferramenta pode ser importante na gestão de uma empresa.
Metodologia
O trabalho trata-se de estudo descritivo e também podemos configurara-lo como pesquisa bibliográfica e documental, onde foram levantadas as mais diversas referências sobre o tema pesquisado. Gil (1991), explicita que “as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

Resultados e Discussão 
A falta de capacidade de pagamento das obrigações financeiras de uma empresa gera a o que chamamos de insolvência. Para Iudícibus (2007) quando uma empresa possui débitos, e não pode arcar com os mesmos na data de seu vencimento, uma vez que, seus ativos são inferiores ao valor dos seus passivos ela está passando por período de insolvência. Krauter (2005) ressalta que os modelos de previsão de insolvência foram desenvolvidos com o propósito de informar aos agentes internos e externos sobre potenciais problemas futuros, utilizando-se informações passadas.
Termômetro de Kanitz é um instrumento utilizado para prever a possibilidade de falência de empresas. A sua utilização tem sido, via de regra, relativa a empresas isoladas. Procura-se analisar se determinada empresa tem possibilidade ou não de falir, principalmente a curto prazo. 

Segundo Stephen Charles Kanitz (1978) a avaliação da previsão de falência, denominada de fator de insolvência, se dar pela utilização de uma fórmula, onde para cada variável há um peso correspondente. Fator de Insolvência = X1 + X2 + X3 – X4 – X5 Sendo: X1 = Rentabilidade do PL (L.L / P.L) X 0,05; X2 = Liquidez Geral (AC + RLP/CT) X 1,65; X3 = Liquidez Seca (AC – E/PC) X 3,55; X4 = Liquidez Corrente (AC/PC) X 1,65 e X5 = Grau de endividamento ( CT/ P.L) X 0,33

De acordo com Kanitz (1976) citado em Matarazzo (2010) após a aplicação da fórmula, o resultado (Y) se situar abaixo de – 3, indica que a empresa se encontra numa situação que poderá levá-la a falência. Evidentemente, quanto menor este valor, mais próximo da falência estará a empresa. Do mesmo modo, se a empresa se encontrar em relação ao termômetro com um valor acima de zero, não haverá razão para a administração se preocupar, principalmente à medida que melhora a posição da empresa no termômetro. Se ela se situar entre zero e – 3, temos o que o Kanitz chama de penumbra, ou seja, uma posição que demanda certa cautela. A penumbra funciona, por conseguinte, como um alerta. O mostra a figura 1 abaixo:

Figura 1: Representação do Termômetro de Kanitz
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Fonte: Adaptada de Kanitz (1976)

Conclusão

O termômetro de Kanitz é uma ferramenta que auxilia a gestão de uma empresa independente de seu tamanho ou capacidade de faturamento. Para que tal ferramenta seja efetiva, é necessário ao gestor ter duas condições básicas:
   i: disciplina de controle e dados contábeis confiáveis;

   ii; conhecimento de técnicas contábeis como os índices de liquidez, endividamento e rentabilidade.

Assim concluímos que a efetividade do termômetro de Kanitz depende da boa prestação de serviço da Contabilidade. Investir em Contabilidade é investir em uma gestão profissionalizada, com menor chance de fracasso e falência.
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